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Este abril, o abril de 2020, é comemorado de forma diferente e com uma 
nuvem de incertezas que paira sobre nós. 
De um momento para o outro, sem que ninguém previsse, fomos confrontados 
com os efeitos de um vírus que nos vem atormentando e que demonstrou a 
fragilidade humana.  
Há quarenta e seis anos quando acordamos com a primavera de abril renasceu 
em cada uma e um de nós uma grande esperança. 
Começamos a cheirar o sabor da liberdade, da democracia e da igualdade de 
oportunidades. 
 A partir dessas referências iniciamos o processo para sermos nós, cada uma e 
cada um, a escolher o futuro que desejamos transmitir às novas gerações. 
Para isso foi-nos devolvido o direito ao voto que nos tinha sido sonegado 
durante mais de quatro décadas. 
Reconstruímos o poder local democrático e milhares de mulheres, homens e 
jovens, nos concelhos, nas cidades, vilas e freguesias, deram expressão ao 
poder local com a recuperação do atraso estrutural, resultante do 
obscurantismo e estratégia de subdesenvolvimento, que o regime totalitário nos 
tinha imposto. 
Partimos para a rede de infraestruturas e equipamentos para depois entrarmos 
nas políticas sociais e de terceira geração. 
As pessoas primeiro, foi a mensagem mais inspiradora para o poder local que a 
experiência de Matosinhos e também de S. Mamede de Infesta e Senhora da 
Hora nos transmitiu. 
É deste poder local que nos orgulhamos. É este espírito de abril que queremos 
transmitir. E, nesta hora que falamos em representação do Grupo de Cidadãos 
Eleitores Narciso Miranda Por Matosinhos manifestamos o orgulho da 
experiência adquirida e reconhecida. 
Mas chegados a 2020 com um renovar de uma força que nos afastou dos 
tempos difíceis da Troyca e da austeridade, quando já respirava-mos com 
normalidade eis que somos forçados a, pela primeira vez, nos 46 anos de 
regime democrático, comemorarmos o 25 de abril de um modo diferente. 
Este ano não haverá manifestações de rua, nem concentrações de pessoas, 
não se descerão as avenidas das cidades, enquanto em conjunto se enunciam 
os gritos da conquistas de abril, não se sentirá a união e o calor de juntamente 
com outros milhares de pessoas escutar os cânticos de liberdade e relembrar 
os valores desta data. 
Desta vez, as coisas serão diferentes. 
Vivemos uma realidade nova, estamos sob um estado de emergência que nos 
restringe algumas liberdades, em nome da saúde pública. 
Desde 1974 que este é certamente o 25 de abril mais distópico de que há 
memória, onde em nome do futuro tivemos de abdicar de direitos que sempre 
demos por garantidos e de liberdades que demos por adquiridas. 
 



Parece irónico quando olhamos para esta situação e percebemos as 
contradições nas nossas palavras, quando afirmamos que a melhor forma de 
celebrar abril este ano, é abrindo mão de algumas promessas que esse dia nos 
fez. 
Este não é o 25 de abril que conhecemos, nem é esta a forma como 
desejamos comemorá-lo. No entanto, nunca como hoje urgiu fazê-lo, com 
orgulho e firmeza. 
Esta é uma realidade que assusta. 
É uma prova de fogo à nossa democracia, pois vivemos o nosso dia-a-dia num 
dilema em que temos de optar entre o nosso livre arbítrio e os impactos que o 
mesmo pode ter na saúde pública de todos os portugueses. 
Caminhos num campo delicado, no qual é indispensável uma atuação política 
que saiba honrar os princípios de abril e não se deixe levar por este estado de 
exceção, que se saiba desviar das armadilhas populistas, dos saudosistas do 
autoritarismo e que semeie cravos e não discórdias no respeito, para nós, 
sagrado da diferença e do contraditório. 
Mais do que nunca devemos honrar a palavra “estado” e perceber que somos 
nós, o todo que o faz funcionar. 
Somos uma comunidade valente e imortal, que vê em si a força de Salgueiro 
Maia, Alfredo Assunção e de muitos outros nomes que a história tentou apagar. 
Os heróis de abril, que tanto vangloriamos, viveram décadas sem liberdade, a 
lutar por ela. 
Muitos de nós não conhecemos essa realidade, não conseguimos imaginar o 
que é viver no medo da clandestinidade, como muitos foram obrigados a fazer. 
Não sabemos o que é a censura, nem o que é ter a vida interrompida para ir 
combater numa guerra injusta. 
Esse feliz desconhecimento, devemos a todas e todos aqueles que dedicaram 
as suas vidas a um futuro melhor. 
 
Viva o 25 de abril 
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